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AJUDA MEMÓRIA DA REUNIÃO 
 
REUNIÃO DIRETORIA COLEGIADA (DIREC) - CBHSF 
Data: 18/04/2022 
Local: realizada por meio de Videoconferência  
Horário: 09h 
 
Quadro resumo dos encaminhamentos anexo à Ajuda Memória 
 
Participantes: 
 

Nome 
 

Instituição  
1. José Maciel Nunes de Oliveira Presidente do CBHSF 

2. Marcus Vinícius Polignano Vice-presidente CBHSF  

3. Almacks Luiz Silva Secretário CBHSF 

4. Altino Rodrigues Neto Coordenador CCR Alto SF 

5. Ednaldo de Castro Campos Coordenador CCR Médio SF 

6. Cláudio Ademar da Silva Coordenador CCR Submédio SF 

7. Anivaldo de Miranda Pinto Coordenador CCR Baixo SF 

8. Rúbia Mansur Agência Peixe Vivo 

9. Thiago Campos Agência Peixe Vivo 

10. Flávia Mendes Agência Peixe Vivo 

11. Daniel Brito Agência Peixe Vivo 

12. Francimara Pereira Agência Peixe Vivo 

13. Lucas Wolf Empresa RHA 

14. Candice Garcia Empresa RHA 

    
 

1. Abertura e verificação de quórum. 
Após a verificação do quórum, o Sr. Maciel Oliveira, presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São 
Francisco (CBHSF), abriu a reunião e agradeceu a presença de todos.  
 

2. Aprovação da memória da reunião DIREC realizada em 21 e 22 de março de 2022 
A memória da ata foi aprovada por todos após a inserção de ajustes solicitados por Cláudio Ademar e Anivaldo 
Miranda. O Coordenador da CCR Baixo SF sugeriu que, além da memória da ata, após cada reunião, destacar de 
forma separada, quais as resoluções e encaminhamentos aprovados.  A Sra. Rúbia Mansur, Gerente de 
Integração da APV, informou já existir desde 2018, no final de cada memória da ata, uma tabela com os 
encaminhamentos. Na oportunidade, informou o status da execução dos encaminhamentos da reunião 
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realizada em 21 e 22 de março. Em relação ao webinário proposto sobre o aquífero urucuia, informou já ter 
conversado com a empresa de comunicação, sendo que já está articulando a realização do mesmo para 
apresentação do estudo para sociedade em geral. Com relação à publicação do estudo sobre o aquífero como 
parte da Coleção Velho Chico, está aguardando a sinalização da Gerencia de Projetos da APV quanto à 
conclusão do relatório final, para saber o número exato de páginas para feitura do TDR. Sinalizou que a equipe 
da Gerência de Projeto considerou interessante fazer também publicação do estudo sobre a Gestão do Canal 
do Sertão Alagoano e a proposta é fazer um único TDR para ambas às publicações. Com relação ao 
encaminhamento referente ao plano de trabalho do estudo do Urucuia, a proposta da reunião anterior foi 
aprovar uma resolução para as próximas ações em relação ao estudo sobre o aquífero urucuia, e para tanto, é 
preciso minutar este documento; neste sentido, a Sra. Rúbia Mansur pediu o apoio de Anivaldo Miranda e 
Marcus Polignano para minutar o documento e pautar posteriormente. Acrescenta que a própria CTAS poderá 
auxiliar nessa questão. Sobre a pauta de apresentar o estudo nos comitês afluentes baianos, informou 
articulou a questão com o Ednaldo Campos, que sugeriu a apresentação na reunião da CCR Médio.  
 

3. Aprovação Programação Plenária CBHSF – Ouro Preto/MG 
A Sra. Rúbia Mansur fez a apresentação da pauta da Plenária Ordinária do CBHSF, a ser realizada nos dias 19 e 
20 de maio, em Ouro Preto/MG. Informou que a proposta da plenária seja dia 19, integral, e dia 20 com pauta 
reduzida, somente pela manhã, e a tarde realizar a visita ao Parque das Andorinhas. Foram definidos os temas 
a serem debatidos e as pessoas a serem convidadas. Para apresentar sobre a PL 4546/2021, foram sugeridos os 
nomes de Ângelo Lima, Larissa Caires e Luciana Khoury para debater sobre o tema e Marcos Polignano para 
condução da mesa redonda. Na oportunidade, Sr. Thiago Campos, Gerente de Projetos da APV, sugeriu que a 
apresentação sobre o sistema do Power BI de acompanhamento da implementação do Plano de Recursos 
Hídricos seja retirada da pauta dessa plenária para ser discutida primeiramente com a DIREC e a CTPPP. O Sr. 
Almacks Luis sugeriu ao Thiago Campos falar sobre o levantamento aéreo para estimar a quantidade de uso e 
usuários, e o Sr. Ednaldo Campos propôs que fosse apresentado os estudos realizados na Lagoa de Itaparica. O 
Sr. Almacks Luis informou que recebeu um oficio do Coordenador do Fórum Baiano de Comitês, pedindo uma 
reunião para discutirem sobre a PL 4546/2021, e neste sentido sugeriu convidar os representantes dos comitês 
afluentes do Corrente, Grande, Paramirim e Santo Onofre, Verde e Jacaré, Salitre, e Sobradinho para 
participarem da plenária, e na oportunidade se reunirem.  O Sr. Maciel Oliveira chamou atenção para limitação 
orçamentária contratual da plenária, além da dinâmica não permitir uma ampla discussão sobre o tema com os 
CBHS afluentes e sugeriu agendar uma data posterior para realizar uma reunião como os presidentes dos 
referidos comitês afluentes. Como encaminhamento, a Sra. Rúbia Mansur ficou de confirmar participação dos 
convidados e convocar a plenária. 
 

4. Deliberação que aprova o Relatório de Atividades do CBHSF 
A Sra. Rubia Mansur projetou e fez a leitura da deliberação do relatório de atividades que foi encaminhada e 
aprovada pela CTIL. Lembra que esta DN também é uma demanda do Contrato de Gestão e do próprio 
Conselho Nacional de Recursos Hídricos. Informou que anexo a deliberação segue o relatório, quando na 
oportunidade mostrou todo o documento. A Deliberação foi aprovada pelos presentes para encaminhar à 
plenária. 

 
5. Resolução DIREC que dispõe sobre remanejamento no PAP 
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Sr. Thiago Campos informou que, em atendimento a Resolução DIREC 135, propõe a contratação de uma ou 
mais consultorias com a finalidade de fazer uma avaliação sobre a gestão dos recursos energéticos no país, 
sobretudo com foco na bacia do SF. Explica que uma vez que a rubrica está com pouco recurso é proposto um 
remanejamento de 1 milhão e 200 mil reais; como também o remanejamento de 400 mil reais com a finalidade 
também de incrementar os custos necessário para se atender a demanda de monitoramento no baixo SF, que 
decorre de um acordo de cooperação do CBHSF com a Universidade Federal de Alagoas; sendo ao todo um 
remanejamento de 1 milhão e 600 mil reais a serem extraídos da ação 2.1.4 que atualmente está, de certa 
forma, ociosa. O Sr. Anivaldo Miranda perguntou se está previsto no PAP recursos para atendimento ao acordo 
de cooperação a ser assinado entre o Estado de Sergipe, que escolheu priorizar um projeto de monitoramento 
da Universidade Federal de Sergipe. Em resposta, Thiago Campos informou que no PAP existe recurso para 
monitoramento e não específico de atendimento a termos de parceria, e que o recurso disponível atende aos 
dois projetos. Na oportunidade, sugeriu que no POA de 2023 a diretoria do CBHSF e a APV preste mais atenção 
para a questão das consultorias. A Resolução DIREC de remanejamento do PAP foi aprovada pela diretoria. 
 

6. Apresentação do estudo técnico a partir de diagnóstico de barragens de rejeitos minerários e industriais 
existentes na bacia hidrográfica do rio São Francisco - RHA Engenharia e Consultoria 
A Sra. Flávia Mendes apresentou a empresa RHA Engenharia como responsável pelo estudo. Esclareceu que as 
etapas finais pendentes do estudo serão apresentadas para a DIREC, e na sequência a apresentação será feita 
para o CBHSF em plenário. Informou que o estudo objetivou em fazer o levantamento e diagnóstico da 
situação atual das barragens existentes ao longo da bacia do rio SF, com foco na barragem de rejeito. Na 
sequência, a Sra. Candice Garcia fez a uma introdução do estudo, e o Sr. Lucas Wolf apresentou as etapas do 
trabalho, a contextualização do estudo, fundamentação com aspectos da Política Nacional de Barragem. 
Apresentou a distribuição de barragens na Bacia do Rio SF, determinação da mancha de inundação de cinco 
barragens de rejeito na Bacia SF, dados espaciais e as conclusões do estudo. Aberta a palavra para o debate, o 
Sr. Almacks Luis chamou atenção para a atualização da lei de barragens. Levantou a questão de que no estudo 
as barragens de usos múltiplos estão localizadas no Baixo SF, porém na divisão fisiográfica do CBHSF, entende 
que, a partir do acumulo de água de Sobradinho, estão localizadas no Submédio SF; e pediu, caso contemple no 
TDR, que a empresa inclua a Zona de Salvamento Secundário – ZSS. A Sra. Candice Garcia e o Sr. Lucas Wolf 
esclareceram as considerações levantadas e informou que, sobre a ZSS, a informação não era objeto do TDR. O 
Sr. Marcos Polignano frisou a importância de determinadas informações constarem no relatório, e neste 
sentido pediu que conste no escopo do documento a Lei 23.291/2019, do Estado de Minas Gerais; atualizar a 
informação quando o número de mortes no desastre de Brumadinho; fazer um mapa de quais são hoje as 
grandes bacias do SF, principalmente as localizada no Estado de Minas Gerais, que estão altamente ameaçadas, 
estimando o dano potencial para afetação das populações de uma forma geral, e por fim, citar a fragmentação 
da fiscalização na questão das barragens. A Sra. Candice destacou que eles estão sugerindo, na concussão do 
trabalho, estudo complementar que pondere as questões da contaminação tanto dos rios quanto das 
nascentes, para essa demonstração, haja vista, os impactos não se referem só as vidas humanas, mas também 
na porção baixa do SF, e que o intento é colocar essa observação, sobre a contaminação dos diversos 
compartilhamentos ambientais e o risco ao desabastecimento e a segurança hídrica, fora outros riscos. Com a 
palavra, o Sr. Anivaldo enfatizou que a empresa deve deixar claro quais são os parâmetros do estudo, 
conforme consta em TDR. Deixou claro que o intento do CBHSF com esse estudo, e que o foco principal desse 
trabalho é de inventariar quais são os riscos, tanto do ponto de vista do potencial de dano, e do potencial de 
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risco, além do potencial associado de dano e risco, que barragens, sobretudo de rejeitos, podem constituir 
ameaça a calha central do rio SF. Esse era o foco principal desse trabalho. Neste sentido, o que se pretende é 
um estudo de ordem bastante prática, para depois tornar estas informações acessíveis a toda Bacia do SF, e 
traduzir em linguagem muito simples qual é o inventário, esse estudo e depois traduzir. Neste sentido, 
considerou importante, no processo conclusivo, que a empresa traduza concretamente, além de outras 
recomendações, passando qual é o inventário e todas as informações básicas e detalhadas com identificação 
da barragem, mina, tempo, potencial de risco, potencial de dano e associados, etc. O Sr. Ednaldo Campos 
chamou atenção para falta da logomarca do CBHSF na apresentação realizada pela RHA Engenharia, e sugeriu 
outro momento para apresentar o trabalho para as Câmaras Técnicas. O Sr. Cláudio Ademar relembrou o 
pedido para apresentação do tema na reunião da CCR Submédio em Jacobina. A Sra. Flávia esclareceu que esta 
previsto no TDR que a empresa faça apresentação na Diretoria e no Plenário do CBHSF, por meio de vídeo, mas 
que poderia analisar a forma de atender o pleito. Neste contexto, o Sr. Anivaldo chamou atenção para nos 
contratos de consultoria possa prever um espaço para que os produtos possam ser apresentados em diversos 
fóruns, que seja previsto um quantitativo de apresentações nas instâncias do CBHSF, nos Conselhos Estaduais, 
nos Comitês Afluentes, e outros públicos, e defendeu uma maior flexibilidade quanto a esta questão. Como 
encaminhamento, Sra. Rúbia Mansur informou que vai encaminhar esta reinvindicação de ampliação de 
previsão de apresentação dos produtos das consultorias para Thiago Campos. 

 
7. Assuntos Gerais 

COLEÇÃO VELHO CHICO – O Sr. Anivaldo Miranda considerou necessário aumentar a tiragem a serem 
impressas dos exemplares contratados para serem distribuídos, justificando que o material impresso se 
configura como um suporte muito sólido para qualquer tipo de memória histórica e de trabalho. 
INFORMATIVO VAZÕES SITE CBHSF – O Sr. Almacks Luis sugeriu adicionar ao site do CBHSF um link com as 
informações sobre vazão e quota de Três Marias, Sobradinho e Xingó. O Sr. Anivaldo Miranda esclareceu que 
estas informações podem ser extraídas, pela comunicação, no site da ANA e do ONS, e defendeu que pelo 
menos as informações sobre os reservatórios equivalentes e sobre os volumes dos reservatórios do SF conste 
nesse acesso. A Sra. Rúbia informou que no site foi incluído um banner de acesso às informações das vazões 
cota, etc, mas que irá conversar com a comunicação para deixar mais visual o acesso. O Sr. Ednaldo Campos e o 
Sr. Maciel Oliveira sugeriram que estas informações fossem colocadas nos grupos de whatsap e outras mídias 
sociais, pois nem todos tem acesso ao site, e para tanto fosse criada um card para divulgação. 
VISITA DA DIRETORIA CBHSF A ANA / BRASÍLIA – Foi alinhada a agenda para viagem da diretoria do CBHSF a 
Brasília/DF, sendo dia 02/05 reunião com a ANA, e dia 03 e 04/05 visita ao Congresso Nacional. A Sra. Rúbia 
Mansur informou que a ANA ficou de encaminhar a pauta da reunião. O Sr. Anivaldo Miranda defendeu que a 
DIREC também definisse a pauta do CBHSF a ser apresentada neste encontro. Neste sentido, foi proposta para 
pauta a discussão sobre a PL 4546/2021, a questão das diárias, o levantamento cadastral dos usuários, o que 
será feito com os PMSBs financiados pelo CBHSF e políticas públicas com relação à revitalização da Bacia do SF.  
O Sr. Anivaldo Miranda e o Sr. Altino Rodrigues informaram que não participarão desta agenda. 
COMUNICAÇÃO CBHSF – EMPRESA TANTO – O Sr. Ednaldo Campos levantou a necessidade de conversar com a 
empresa de comunicação do CBHSF quanto a disponibilidade de cobertura em eventos dos CBHSF, 
principalmente em atendimento as demandas das regionais e quanto a celeridade de publicação das matérias 
no site. Neste sentido o Sr. Cláudio Ademar considerou importante essa questão e sugeriu uma reunião da 
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DIREC com a Empresa Tanto, apresentação do TDR do contrato de comunicação a fim de alinhar as diretrizes 
de como ele vai ser tratado. A Sra. Rúbia Mansur irá encaminhar o TDR para os membros da diretoria. 
PEDIDO APOIO DE FEIRA PESCA – PISCICULTURA – O Sr. Altino Rodrigues apresentou proposta de apoio para 
Feira de Pesca e Piscicultura que vai acontecer no município de Fexlândia, em MG, nos dias 24, 25 e 26 de 
junho. Contextualizou o objetivo do evento. Esclareceu que a proposta de realização dessa feira é para dar 
visibilidade não só a piscicultura, como também a pesca artesanal e esportiva, no fomento ao turismo da 
região, haja vista a pesca na região estar estigmatizada devido ao desastre de Brumadinho, além da Pandemia, 
que trouxeram consequências aos pescadores da região. Pontuou que a proposta é uma iniciativa da Prefeitura 
de Felixlândia, que já tem o apoio e adesão de várias outras empresas, e da colônia de pesca da região. 
Informou que o custo estimado desse projeto é de aproximadamente 200 mil reais, e a prefeitura esta pedindo 
apoio ao CBHSF de 20 mil reais. Defendeu que a proposta é convergente com o plano diretor do CBHSF, e vai 
dar visibilidade ao Comitê em toda região do Entorno do Lago de Três Marias. O coordenador do Alto SF ficou 
de formalizar a proposta em formulário padrão e encaminhar a DIREC. Deliberação de apoio aprovada por 
todos. 
 

8. Encerramento  
Não havendo mais assuntos a tratar, o secretário do CBHSF, Sr. Maciel Oliveira, agradeceu a participação de 
todos encerrou a reunião às 13h30min. 
 

Reunião realizada por videoconferência, 18 de abril 2022. 
 

 
  

 

RESUMO DOS ENCAMINHAMENTOS  

 ENCAMINHAMENTO RESPONSÁVEL PRAZO 

01 Coleção Velho Chico - solicitar maior tiragem 
impressa dos livros 

APV 2022 

02 Pautar Plano de trabalho Urucuia na CTAS e DIREC APV/DIREX Próxima CTAS 

03 Publicar Resolução - remanejamento PAP APV imediato 

04 Publicar Resolução de Apoio Fepshow APV imediato 

05 Convocar plenária CBHSF APV imediato 

06 Encaminhar TDR comunicação aos membros da 
DIREC 

APV imediato 

07 Orientar GP aumentar previsão de apresentação dos 
produtos de consultoria nos TDR 

GI APV imediato 

 


